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Resumo:

A	esquizofrenia	é	um	transtorno	mental	no	qual	o	doente	perde	o	contato	com	a	realidade	objetiva.	Os	pacientes
com	esta	desordem	psíquica	costumam	ver,	ouvir	e	sentir	sensações	que	não	existem	na	realidade.Objetivou-se	fazer
um	 levantamento	 bibliográfico	 das	 publicações	 acerca	 da	 temática	 sobrecarga	 do	 cuidadores	 de	 pacientes	 com
esquizofrenia.Foi	 realizado	 um	 levantamento	 da	 produção	 científica	 relacionada	 à	 sobrecarga	 do	 cuidadores	 de
pacientes	 com	 esquizofrenia	 na	 base	 de	 dados	 BIREME,	 referente	 ao	 período	 de	 2010	 a	 2014,	 utilizando-se	 os
descritores:	Esquizofrenia,	cuidador	e	psiquiatria.	Na	busca,	 foram	detectados	setecentos	e	cinquenta	e	oito	artigos.
Após	 esta	 etapa	 foi	 executada	 a	 leitura	 dos	 resumos	 e,	 em	 seguida	 analisadas	 e	 selecionadas	 as	 pesquisas	 de
interesse,	de	acordo	com	os	seguintes	critérios	de	inclusão:	pertencer	à	temática	proposta,	idioma	português,	possuir
texto	completo	e	está	compreendido	no	espaço	temporal	definido.	Os	critérios	de	exclusão	para	este	estudo	foram:
duplicidade	dos	artigos	e	fuga	ao	tema.	Após	a	aplicação	desses	critérios,	compôs-se	uma	amostra	de	oito	artigos,	os
quais	foram	analisados	de	acordo	com:	ano	de	publicação,	cenário	da	pesquisa,	abordagem	metodológica,	unidade	de
federação	e	categorias	temáticas.	Das	oito	publicações	científicas	da	BIREME,	destacou-se	o	ano	de	2010	com	quatro
publicações,	seguido	pelos	anos	2011	e	2012	com	duas	publicações	cada	e	2013	e	2014	com	nenhuma	produção.
Quanto	 ao	 cenário	 de	 realização	 da	 pesquisa	 evidenciou-se	 o	 Centro	 de	 Atenção	 Psicossocial	 (CAPS)	 com	 quatro
artigos,	 seguido	do	 ambiente	hospitalar	 e	 da	Unidade	Básica	 de	Saúde	 (UBS)	 com	dois	 artigos	 cada.	 Em	 relação	 à
abordagem	metodológica	 prevaleceu	 à	 qualitativa,	 com	 cinco	 artigos.	 De	 acordo	 com	 a	 distribuição	 geográfica	 por
unidade	da	federação,	destacou-se	Piauí	e	Minas	Gerais	como	os	estados	de	maior	produção	científica,	com	três	e	dois
artigos,	respectivamente.	Originou-se	duas	categorias	temáticas:	O	conhecimento	do	cuidador	acerca	da	esquizofrenia
e	A	 qualidade	 de	 vida	 do	 cuidador	 do	 paciente	 com	esquizofrenia.	 Pode-se	 concluir	 que,	 o	 cuidador	 acaba	 sofrendo
junto	 à	 pessoa	 com	 esquizofrenia,	 por	 se	 sentir	 abandonado,	 como	 se	 apenas	 ele	 fosse	 o	 familiar	 que	 pudesse
compreender	e	se	adequar	a	essa	nova	forma	de	vida.


